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BRINQUEDOS NO MUSEU: ENSINAMENTOS E SENTIMENTOS NOS 
USOS DA CULTURA MATERIAL

TOYS AT THE MUSEUM: TEACHINGS AND FEELINGS IN THE USE OF 
THE MATERIAL CULTURE

Martha Helena L. Becker Morales¹

Resumo: Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa realizada em torno de um 
conjunto de brinquedos doados ao Museu Paranaense entre 2014 e 2015. Três ênfases 
recaem sobre a análise da cultura material: em primeiro lugar, a agência das doadoras 
que, antes de repassá-los à instituição, classifica e seleciona os objetos conforme suas ex-
pectativas de consolidação da memória. Em segundo lugar, o museu e a transformação 
de experiências particulares em um discurso representativo de coletividades. Por fim, 
há o destaque às muitas possibilidades interpretativas que o novo acervo musealizado 
permite, direcionando olhares de pesquisador e visitante – duas categorias presentes 
no cotidiano do museu. Em termos práticos, o artigo problematiza os brinquedos em 
questão como pedagogias culturais materiais que agem na intersecção do consumo pre-
tendido no início do século XX com o potencial explicativo no contexto museológico 
do início do século XXI. Assim, diferentes ensinamentos, sentimentos e usos são abor-
dados para delinear práticas de poder e construção de papéis específicos a serem viabi-
lizados pela cultura material.  

Palavras-chave: Cultura material; Brinquedo; Museu; Memória.

Abstract: This article presents the results of a research conducted on a collection of 
toys donated to the Paranaense Museum over a period of two years – 2014 and 2015. 
There are three main focuses: firstly, the donors’ agency who, prior to giving the objects 
to the institution, classified, and selected what would be donated according to their own 
expectations of the memories to be preserved. Then, the museum itself and the turning 
of private experiences into collectively shared narratives. Finally, the article brings to 
light many possible interpretations of this newly added collection, offering perspecti-
ves to researchers and visitors – two groups present in day-to-day museum activities. 
In practical terms, the discussion poses these toys as cultural material pedagogies that 
work within the intersection of the intended usage during the first half of the 20th cen-
tury and its explanatory potential when incorporated by the museum at the beginning 
of the 21st century. Thereby, different teachings, feelings and uses can be thought out 
to better understand the practice of power and the structuring of specific roles made 
viable by the material culture.
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INTRODUÇÃO: SOBRE BRINCAR DE CASINHA NO MUSEU 

Entre os anos de 2014 e 2016 foram colocadas em prática algumas propostas de 

ressignificação do acervo material do Museu Paranaense (doravante MP), instituição 

localizada na cidade de Curitiba, Paraná, por um viés interdisciplinar dialógico que bus-

cou a compreensão da cultura material como um conjunto artefatual que cria e é criado 

pela experiência humana, e cujos usos em diferentes contextos podem estabelecer uma 

série de ensinamentos e sentimentos. O presente artigo expõe os resultados dessa ex-

periência, desenvolvida em pós-doutoramento, com base em discussões bibliográficas, 

análise de fontes materiais e experiências museológicas. As atividades narradas estive-

ram pautadas pela problematização e contraposição de diferentes sentimentos constru-

ídos nas relações com a cultura material, considerando especialmente sua incorporação 

em acervos de museus históricos, delineando práticas de poder e construções de papéis 

de gênero nesse ínterim.

A instituição em questão tem um acervo com cerca de 400 mil itens, divididos em 

coleções que, embora se encontrem sob a guarda do setor de Museologia, são seccio-

nadas em conformidade com os atuais setores técnicos – Antropologia, Arqueologia 

e História. Há uma enorme diversidade de tipologias materiais, produto de doações 

espontâneas, compra de acervos particulares, coletas científicas e heranças de pesquisa-

dores e outros personagens que viveram especialmente no Paraná. Embora houvesse, 

nos idos do século XIX, uma preferência por exemplares de ciências naturais, botâni-

ca, mineralogia, zoologia, numismática, objetos exóticos e curiosidades de personagens 

históricos (CARNEIRO, 2001), hoje o Museu Paranaense identifica-se como “o mais 

importante museu histórico do Paraná” (SEEC, 2006, p. 8), ou seja, há uma tendência à 

construção de narrativas ditas históricas, ainda que o ecletismo do acervo permite inú-

meras abordagens expositivas.

O recorte deu-se sobre coleções recém-incorporadas ao museu, caracterizadas 

como ‘brinquedos’ tanto pelas doadoras quanto pela equipe técnica que as acolheu. Qua-

se de imediato, foram associadas ao acervo dito ‘histórico’, uma problemática em si mes-

ma, ainda que seja prática recorrente nas ações institucionais internas (cf. MORALES, 

2015b). Entre os muitos objetos, ademais, desdobrou-se outra subcategoria – foram 

apartados aqueles que faziam referência à ‘brincadeira de casinha’, em geral utensílios 

de cozinha e mesa. Diante desta escolha, o brinquedo foi entendido como projeto adulto 

de fixação de papéis, como repositório de memórias e, finalmente, como narrativa do 

passado musealizado.

A pesquisa é muito devedora do Grupo de Trabalho em Cultura Material e Infân-

cia, instituído no Museu Paranaense em 2015, formado por técnicos da própria insti-
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tuição e universitários de Curitiba, em caráter voluntário. Diretamente ligada à doação 

ao longo de 2014 de dois conjuntos materiais com abundância de brinquedos, a criação 

do grupo de trabalho teve como intuito explorar em profundidade o processo de inser-

ção destes objetos nas atividades expositivas, educativas e sociais do MP (MORALES, 

2015a). Após o fim da função primária desses brinquedos, produzidos, sobretudo, na 

primeira metade do século XX, haviam sido preservados no seio familiar como objetos 

de decoração, de afeto, signo de memórias, pequenas curiosidades. Uma vez transmiti-

dos à guarda do museu, adquiriram a condição de ‘bens inalienáveis’, conforme afirma 

Gonçalves (2005), cujo caráter mercadológico foi para sempre substituído pela função 

museológica de assegurar continuidade no tempo e no espaço, de simbolizar memórias 

coletivas e narrar histórias de técnica, de moda, de projetos do passado.

Entre as muitas doações que o museu recebe anualmente, desde sua fundação em 

1876, chamou à atenção nestes conjuntos a quantidade de utensílios domésticos em 

escala reduzida, grande maioria em cerâmica branca, exibindo marcas de fabricação 

estrangeira e nacional, inclusive curitibana. Como parte do cenário da brincadeira de 

casinha, as pequenas louças têm um favorecimento de sua longevidade no uso ampla-

mente disseminado como decoração de residências (MAJEWSKI; O’BRIEN, 1987), o 

que enfim potencializa suas chances de chegarem intactas ao museu.

De fato, poderia ser questionada a classificação de tais objetos como brinquedos, 

uma vez que podem ser encontrados com facilidade em lojas especializadas em bibelôs, 

por exemplo. Todavia, um dos questionamentos centrais neste trabalho é justamente 

a significação construída ao redor da cultura material que ultrapassa em muito os usos 

potenciais imaginados pelo fabricante e, muitas vezes, atribuem papéis considerados 

contraditórios ao longo da vida social de um objeto.

Em termos gerais, o objetivo é problematizar e contrapor os diferentes sentimen-

tos construídos nas relações com a cultura material desde a sua fabricação até a incor-

poração ao acervo do museu, delineando práticas de poder e construções de papéis de 

gênero. Logo, são três os desdobramentos: em primeiro lugar, é fundamental compre-

ender a pedagogia cultural material que se conforma por meio do brinquedo como um 

projeto adulto de fixação dos papéis de gênero. Em segundo, é importante conhecer os 

meandros simbólicos da ressignificação da cultura material ao tornar-se repositório de 

memórias. Finalmente, identificar o lugar dos brinquedos no museu e sua inserção nas 

narrativas históricas musealizadas para concluir o percurso investigativo.

QUADRO TEÓRICO-METODOLÓGICO: CAMINHOS DA INVESTIGAÇÃO

O uso da materialidade como objeto de pesquisa é o que orientou as escolhas teóri-
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cas e metodológicas neste trabalho. Privilegiada em estudos de Arqueologia (GARRA-

FFONI, 2008), a cultura material tem recebido um tratamento igualmente interessante 

na Antropologia dos Objetos (MILLER, 2004) e na História (CARVALHO, 2008), su-

perada a noção que a relegava a condições subalternas à documentação escrita. Ainda 

assim, Carvalho (2003, p. 306) acentua que “o potencial do universo físico como docu-

mento aumenta conforme aumenta a possibilidade de contextualizá-lo”, seja por meio 

do acesso a registros iconográficos, a reportagens, depoimentos ou propagandas.

O presente recorte configura um estudo de caso no qual uma categoria material, 

a louça, é analisada com destaque. Fortemente associada ao período de florescimento e 

desenvolvimento das indústrias, é muito utilizada em pesquisas de tônica socioeconô-

mica, comportamento de consumo e status individual ou familiar. Dessa maneira, há 

uma vasta gama de autores disponíveis para orientar o estudo específico de formatos, 

tamanhos, técnicas decorativas, cadeia produtiva e dados de uso e reuso em diferentes 

contextos (cf. MORALES, 2014). Além disso, por se tratar de objetos em um museu, é 

fundamental explorar na medida do possível sua biografia cultural, ou seja, a história de 

como foram transformados em “ícones legitimadores de ideias, valores e identidades” 

(GONÇALVES, 2005, p. 11). Assim, um objeto incorporado ao acervo seguiu uma tra-

jetória prévia, foi produzido e consumido de alguma forma, para ser então extraído do 

cotidiano e transformado em algo que se deseja preservar de maneira perpétua, se não 

pública. Muitas dessas informações se encontram nos documentos associados à doação, 

ainda que filtradas pelo olhar do doador-depoente – o que, de maneira nenhuma, empo-

brece o registro de ideias, memórias e sentimentos acerca da cultura material.

Uma vez reconhecida sua capacidade de reforçar ideologias, de formar estruturas 

familiares e, inclusive, de atuar no corpo (COCHRAN; BEAUDRY, 2008), a cultura 

material passa a ser vista tanto como matéria quanto metáfora. Ou seja, estudar a cultura 

material é, de maneira ampla, investigar a relação entre pessoas e objetos independente-

mente do tempo e do espaço, reconhecendo o papel ativo dos objetos na vida humana, 

bem como aceitando que as situações analisadas não se encaixam em padrões ou esque-

mas classificatórios rígidos.

O fato é que objetos, com suas mais variadas formas e aplicações, podem ser teste-

munhos eloquentes para a interpelação do passado mesmo em situações nas quais não 

se dispõe de textos que expliquem sua função ou produção, pois

Não apenas demarcam ou expressam (...) posições e identidades, mas na 
verdade, enquanto parte de um sistema de símbolos que é condição da vida 
social, organizam ou constituem o modo pelo qual os indivíduos e os gru-
pos sociais experimentam subjetivamente suas identidades e status (GON-
ÇALVES, 2005, p. 8).

Sendo assim, o trabalho com os brinquedos os admite enquanto discursos em si, 
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mas propõe fazer uso da disponibilidade de outras tipologias documentais que propor-

cionam uma compreensão mais ampla dos significados que podem ter recebido e modi-

ficado ao longo do tempo. Nesse sentido, trata-se de pensá-los com relação à discursivi-

dade em torno dos ideais de civilidade e etiqueta que estabeleceram as regras para o uso 

da materialidade criada para os rituais de sociabilidade no ambiente privado da virada 

do século XIX para o XX; bem como vinculá-los ao projeto museológico do começo 

dos anos 2000 que desponta em um contexto de diversificação das narrativas acerca do 

passado, pensando em sujeitos plurais, releituras críticas, desnaturalização de conceitos. 

Para estes propósitos, é fundamental a contribuição de Albuquerque Jr. (2007, p. 69), 

para quem as inovações historiográficas estão “nas novas conexões que consigamos es-

tabelecer entre as séries de eventos e documentos que conhecemos”.

Desse modo, o resultado buscado não é um perfeito retrato dos comportamentos 

esperados de meninas de certa classe social na Curitiba da primeira metade do século 

XX, mas os contornos de um projeto disciplinador que, criando e se apropriando do 

discurso das boas maneiras, empreende formas de controle sobre corpos femininos ain-

da em formação. Assim, a problemática tangencia a princípio uma tríade de conceitos 

formada pela infância sujeitada pela etiqueta a papéis definidos de gênero.

A infância é um conceito que emerge como tema multidisciplinar de estudos nos 

últimos anos (CASTRO, 2007) além de ser entendida como um fenômeno contextual 

pela maioria dos pesquisadores (vide ARIÈS, 1978). Consolidada no período oitocen-

tista, a noção de infância vem atrelada a discussões sobre biopolítica e disciplina e, no 

que diz respeito à cultura material formada pelos brinquedos, compartilha laços com o 

avanço do mercado consumidor:

A criança esteve durante toda a história na dependência da concepção 
adulta sobre seus papéis e suas necessidades. Quando a criança passou a ser 
entendida como ser em formação, porém pensante e atuante, passaram a 
existir produtos específicos para o público infantil embutidos de interesses 
políticos e sociais (FRISO et al, 2014, p. 1).

Contudo, essa dependência e a correlação com os adultos responsáveis não podem 

desconsiderar a possibilidade da resistência por parte das crianças quando submetidas a 

regimes fixos de conduta e disciplina. Pereira (2009, p. 6) destaca a transgressão do con-

teúdo do brinquedo pelas crianças que “utilizam-no de forma não pensada pelo seu fa-

bricante, encantam-se com detalhes que pareciam secundários, inventam novos usos, os 

destroem a fim de encontrar sua alma”, ou seja, por mais categorizado que se apresente, 

a imaginação infantil pode surpreender. É uma observação importante para esclarecer 

que se trata de uma intenção, um projeto político de formatação de indivíduos, mas há 

sempre espaço para o desvio e a transgressão.

Em termos de etiqueta, trata-se também da análise de um ideal, um projeto que age 
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como produtor da readequação dos espaços e dos relacionamentos. Conforme Bezerra,

Além dos objetos que foram incorporados ao cotidiano de inúmeras famí-
lias pelo mundo, os rituais que os seguem também foram incorporados. A 
forma de se vestir, de comer, de se sentar passou a fazer parte da rotina dos 
quais desejaram se aproximar da sociedade europeia, modelo de civilidade e 
progresso. (BEZERRA, 2014a, p. 12)

Logo, a questão da etiqueta remete à ritualização dos comportamentos e, neste 

caso, das ações que envolvem a comensalidade, uma vez que a amostra selecionada diz 

respeito, sobretudo, a miniaturas de utensílios de cozinha e mesa. O conhecimento 

das atitudes corretas à mesa, o domínio sobre as regras, denotavam o pertencimento 

social – como no exemplo do jantar de finais do século XIX, tornado uma cerimônia 

de “negociações sociais, alianças e relações de reciprocidade” marcada por “restrições e 

obrigações relacionadas a expressões naturais do corpo, movimentos exigidos no uso 

do equipamento de mesa e na relação com os convidados e anfitriões” (TOCCHETTO, 

2010, p. 189). O ritual do chá, por sua vez, configurar-se-ia na demonstração de status, 

por meio da aparelhagem sofisticada, mas também em uma cerimônia de influência 

e cuidado matriarcal – Beddoes (2014, p. 29) salienta que o papel da mulher aqui “era 

apreendido durante a infância, por meio da observação e da brincadeira”, referindo-se 

aos pequenos jogos de chá que estimulavam a prática da etiqueta adulta entre crianças.

Aliás, é dessa maneira que os caminhos de análise levam à problemática dos papéis 

de gênero, pois, de acordo com Felipe (2000, p. 119), “educadas para servir e agradar 

sempre, em especial aos homens, as mulheres deveriam cultivar a simplicidade e o reca-

to”, ensinamentos estes obtidos por diversos meios, entre eles a leitura de livros de boas 

maneiras, revistas de moda e comportamento, ou outros guias prescritores do seu lugar 

no mundo. Quando selecionadas as miniaturas de utensílios em meio aos brinquedos 

doados houve pouca dúvida quanto a sua associação ao universo das meninas, pois

Objetos se tornam emblematicamente sexualizados. Tal imanência, no en-
tanto, deve ser entendida como um resultado da prática social, cotidiana-
mente reiterada pela prática social, momento em que se atribui o gênero aos 
objetos (CARVALHO, 2008, p. 44).

Consequentemente, é preciso ponderar acerca do questionamento proposto por 

Sudjic (2010): as propriedades dos materiais são intrínsecas ou seus significados são 

adquiridos pela repetição constante, pela familiaridade e pela convenção? Afinal, assim 

como a infância, os papéis adequados aos homens ou às mulheres são criação inteira-

mente social e contextual (SCOTT, 1995). Dessa forma, a questão não isenta o próprio 

museu em sua classificação dos brinquedos como ‘de meninas’ ou ‘de meninos’ – o que 

conduz a análise para o novo eixo de interesse, ainda sobre uma mesma cultura mate-

rial, mas deslocando o olhar para outro contexto espacial e temporal.

Enfim, com a entrada no século XXI, as xícaras e pratos em miniatura chegam ao 
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museu, por meio da intenção de preservar algo a que a família não atribui o mesmo 

valor que no passado. Por parte das doadoras, estes objetos ainda merecem deferência, 

pois, segundo Sudjic (2010, p. 21), colecionar “pode ser também uma tentativa de desa-

fiar a ameaça da mortalidade”, preservando elementos de uma época da vida permeada 

por lembranças positivas, sejam elas precisas ou exageradas. O MP apresenta a chance 

de infundir sobrevida nestas memórias, visto que colecionadores costumam ver a si 

mesmos como ‘salvadores’ de objetos e mundos desaparecidos, o que faz do recolhimen-

to por parte do museu uma legitimação do tempo investido em sua coleção (HECHT, 

2001). O caráter permanente e inalienável do acervo museológico parece o caminho 

ideal para perpetuar esse salvamento do passado.

O hábito do colecionismo traz ao museu a oportunidade de contatar um universo 

material que talvez não exista mais, embora o faça por meio de recortes e seleções que 

atendam em primeiro lugar ao interesse do colecionador. Este contato demonstra a 

resiliência dos objetos em comparação aos corpos ou a outros objetos coevos, como 

registros presentes do passado (WEISMANTEL, 2011), e, simultaneamente, remete às 

circunstâncias atuais nas quais se encontram, realocados e ressignificados.

No campo de ação do museu, são introduzidas novas questões de escolha, destaque 

e ausência que, apesar de dependerem da seleção prévia dos objetos conduzidos pelos 

sujeitos para a doação, serão operacionalizados pelo corpo técnico que define o que ex-

por e o que guardar. Todavia, é necessário reconhecer esses recortes que se formam e se 

reformam atrelando ao acervo institucionalizado sua documentação de origem, ou seja,

Entender os critérios que permitiram à doadora decidir entre o que ficava 
e o que deveria ir para o museu parece fundamental. Assim, trata-se igual-
mente de documentar a história social dos objetos e não apenas as infor-
mações que o doador entende que devam ser consideradas (CARVALHO, 
2011, p. 463).

Dessa forma, são abarcados os ensinamentos e os sentimentos implicados nos di-

versos usos de um mesmo conjunto material. Em primeira instância, os objetos de con-

sumo exibem um perfil de utilidade, um investimento na educação de meninas das quais 

se espera um comportamento adequado ao meio social no qual vivem. Quase um século 

mais tarde, a serventia prática dá lugar ao agradável, com a materialização de memó-

rias verificada nos objetos fora do circuito cotidiano, ressignificados como símbolos 

do passado, da família, da infância. Não são posições contraditórias, mas sintomas da 

conjuntura que, constantemente, dá sentido(s) à cultura material.

ENSINAMENTOS: UMA PEDAGOGIA CULTURAL MATERIAL

Sob a classificação de ‘útil e agradável’, a edição 150 da Revista Illustrada veiculada 

no Rio de Janeiro do final do século XIX divulgou a publicação do livro Noções da Vida 
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Doméstica, de Felix Ferreira, como uma ferramenta importante na educação do sexo 

feminino – defeituosa, na opinião do periódico. O objetivo último do livro, informa, 

seria “educar a moça para o salão e prepará-la ao mesmo tempo para dirigir o resto da 

casa” (REVISTA, 1879, p. 2).

Conforme Sampaio (2013, p. 297), manuais deste tipo “emergem da necessidade 

de sistematizar os comportamentos advinda de uma nova rede de sociabilidade intro-

duzida pela sociedade do século XIX”, experimentando um boom no mercado editorial 

impulsionado ainda mais pela urbanização e alfabetização crescentes do século XX. Em 

termos historiográficos, por influência da difusão de ideias como a do processo civi-

lizador de Norbert Elias e da disciplina dos corpos de Michel Foucault, a temática da 

etiqueta prosperou em análises como a de Tomé (2013), que vê nos manuais uma forma 

de pedagogia cultural.

A autora aponta que manuais ofereciam conselhos sobre refinamento e polidez, 

com a finalidade de governo do lar por boas donas de casa, mães e esposas, sem negli-

genciar o cuidado com a própria aparência. Tal proposta visava a “conservação e manu-

tenção da ordem social, na formação de hábitos de recato e civilidade” (TOMÉ, 2013, 

p. 66), algo que remonta a um contexto histórico ocidental específico. Verificado no 

mundo anglo-saxão vitoriano, o chamado culto da domesticidade investia na educação 

formal das meninas com o intuito de prepará-las para o futuro doméstico, contudo, 

Joan Scott (1995) alertou que houve um momento em que os estudos de gênero abor-

daram essa ideologia vitoriana como algo inconteste e homogêneo, mas desde muito 

cedo é possível identificar situações de conflito denotando as diferenças de opinião dos 

sujeitos que viveram no período e deram forma ao próprio conceito de domesticidade.

Sendo assim, a reflexão deve considerar que manuais ofertam um padrão a ser se-

guido que não necessariamente foi adotado à risca, uma vez que há singularidade no in-

divíduo receptor das orientações. Além disso, há a especificidade do contexto, uma vez 

que as publicações se deslocam do mundo norte-americano ou europeu para o brasilei-

ro, por exemplo, com suas dimensões continentais. Portanto, é comum nestes manuais 

que a figura feminina seja idealizada como moça, mãe e mulher de família e que as boas 

maneiras sirvam como mediação social e prática definidora de padrões comportamen-

tais nas relações sociais, porém,

É certo que nem sempre as mulheres se espelharam nas imagens construí-
das sobre elas. E é evidente que os modelos não descrevem a realidade, esta 
muito mais rica e cheia de possibilidades. Entretanto, é importante conhe-
cer as representações que prevalecem em cada época, pois elas têm a capa-
cidade de influenciar os modos de ser, agir e sentir das pessoas, os espaços 
que elas ocupam na sociedade e as escolhas de vida que fazem (PINSKY, 
2012, p. 470).

Enfim, a perpetração dos papéis de gênero pelos manuais se dá pela disciplinari-
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zação dos corpos, com gestos controlados que permitem a interpretação e o reconhe-

cimento do indivíduo conforme regras sociais predeterminadas. De acordo com Cle-

ments (1993), há um universo socialmente sancionado que constrange e direciona à 

adoção de uma postura em detrimento de outras, justamente o tipo de sanção que cria o 

gênero como algo distinto da determinação biológica – algo demonstrado com clareza, 

no que tange este trabalho, pela etiqueta.

Entre as várias definições de etiqueta disponíveis, a ideia de conjunto cerimonial, 

formas cerimoniosas, regra, normas e estilo associam-na a esse princípio civilizador dos 

modos e modas. Acosta e Bastos (2012, p. 4) relacionam-na “ao respeito ao próximo, 

amabilidade, gestos corteses que enfatizam a importância do outro”, resultando em re-

lacionamentos harmônicos e agradáveis. Há toda uma produção bibliográfica dedicada 

exclusivamente à propagação das atitudes esperadas por cada segmento da sociedade. 

Dois exemplos pertinentes aqui são o Thesouro de Meninas e o Código do Bom Tom, 

publicação setecentista e oitocentista, respectivamente, ambas de procedência estran-

geira que foram reeditadas inúmeras vezes no Brasil – disponíveis até hoje no mercado 

editorial. Gonçalves Filho (2011, p. 204) enaltece tais publicações por “fornecer indica-

dores do modo como eram selecionados e apresentados determinados saberes conside-

rados pertinentes de serem repassados às crianças”, pois foram pensadas como obras de 

referência por um longo tempo.

O ritual do chá², por exemplo, demonstra como a comensalidade está imbuída pe-

las propostas padronizadoras dos manuais de etiqueta. Tocchetto (2010) afirma que a 

incorporação do chá nos ambientes domésticos foi regrada por uma literatura especia-

lizada que indicava, também, o ambiente material que deveria ser organizado para o 

sucesso de uma de suas principais funções – a exibição de status socioeconômico dos 

anfitriões. É interessante avaliar o quanto o chá e os papéis de gênero dialogam na his-

toriografia – Annie Gray e Mary Heath trazem importantes contribuições ao debate. 

Gray (2008) ressalta como o chá foi associado às mulheres ao longo da história, mesmo 

quando perdeu sua identidade aristocrática e tornou-se uma ocasião significativa de 

sociabilidade das classes médias. Ainda que a autora perceba uma conotação negativa de 

indolência e imoralidade, devido ao ‘incentivo ao papo furado’ nos chás da tarde presi-

didos por mulheres no período vitoriano inglês, Gray valoriza o evento social como um 

caminho para rupturas de tradições conservadoras e machistas. Por outro lado, Heath 

(2012) tem uma interpretação muito mais implacável sobre o ritual do chá e sua associa-

ção com o feminino, concluindo que este não foi um domínio escolhido por mulheres, 

resultando diretamente de uma cultura patriarcal de subserviência e aprisionamento 

que era transmitida, inclusive, de mães para filhas. Logo, ao contrário de Gray, Hea-

th vê nos manuais e na etiqueta do chá um fator estagnante ao progresso das mulhe-

res. Equilibrando abordagens semelhantes às duas autoras, Beddoes (2014) vê no chá 

² Beddoes (2014) 
explora como o chá 
e seu ritual se tornou 
ícone da britanidade, 
consolidando iden-
tidades femininas e 
domésticas em opo-
sição ao ambiente 
masculino e público 
das cafeterias.
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um símbolo dos ideais de comportamento e educação refinados, em um momento que 

sociabilidades poderiam ser vistas tanto como benéficas ao desenvolvimento social de 

mulheres de classe alta quanto nocivas à ética do trabalho e à responsabilidade da classe 

trabalhadora. Democratizado, na aurora do século XX, o chá tornar-se-ia um ícone de 

sobriedade e respeitabilidade, normatizado por inúmeros especialistas.

A palavra impressa não é, portanto, o único instrumento para inibir e moldar com-

portamentos, pois o mesmo ocorre com o cenário formado pela materialidade que nos 

cerca, informando o que é apropriado ou inapropriado (MILLER, 2010, p. 50). De fato, 

a etiqueta, enquanto pedagogia da qual os autores falam, repercute em uma ritualização 

que demanda a adequação dos objetos e espaços cotidianos e seus usos, criando o cultivo 

de rotinas ideais visíveis e, quando necessário, repreensíveis.

Dessa forma, bem como os manuais, a cultura material igualmente foi alvo de es-

tudos que a colocaram como agente dos códigos de postura, como Bezerra (2014b) que 

vê nos utensílios oitocentistas de mesa e cozinha uma proposta de estética dos espaços 

e dos comportamentos guiada pelo processo civilizador capitalista. A autora argumenta 

que objetos em louça, por exemplo, permitiram à elite brasileira

Materializar seu pertencimento ao modelo hegemônico de bem-estar e es-
tar bem no mundo organizado pela Inglaterra e pela França. A ritualização 
das refeições, atuando como marcadores e indicadores sociais, principal-
mente o jantar e o chá, cumprem essa função ritualística integradora de 
pertencimento (BEZERRA, 2014b, p. 1093).

Outras como Tocchetto (2000) e Carvalho (2015) também destacam o quanto a 

casa é o suporte material das práticas cotidianas e como a exibição doméstica regrada 

do corpo feminino vem acompanhada de inúmeros acessórios materiais. Entre as ma-

térias-primas principais que se verificam nessas situações está a louça, um tipo cerâ-

mico industrializado abundante entre os brinquedos selecionados nesta análise. Soares 

(2011), ao refletir sobre a vida material oitocentista, atesta que louças representavam 

bom gosto, bons modos e poder aquisitivo, configurando significados que iam além da 

estética. Além disso, retomando Gray (2008, p. 50), a cerâmica foi muito utilizada como 

metáfora para a virtude feminina, pois “louças quebravam com facilidade – um motivo 

para ser estimada era porque seu manuseio correto poderia ser usado para demonstrar 

familiaridade e, por conseguinte, riqueza e classe”³. Assim, a aptidão e o conhecimento 

dos ritos do chá, por exemplo, denotavam o controle do ambiente imediato e a virtude 

intacta das mulheres desenvoltas nas artes da domesticidade.

Neste âmbito de pesquisas que se dedicaram à transmissão de certos comporta-

mentos, em especial relativos ao universo feminino, é interessante pensar no recorte da 

infância, uma vez que seria neste intervalo da vida que os esforços educativos teriam um 

caráter mais influente e, mesmo, impositivo – permitindo introjetar ideias de conduta e 

³ No original, “china 
broke easily – one 
reason it was prized 
was that the correct 
handling of it could be 
used to show familia-
rity and therefore 
wealth and class”.
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etiqueta. Porto (2008, p. 89) atenta para o fato de que crianças deixam poucos registros 

diretos, sempre intermediados pelo olhar adulto – “pessoas rememoram suas infâncias, 

e há objetos, brinquedos etc., mas tudo é trazido ao campo de estudo pelos adultos”. 

Por conseguinte, conclui, faz mais sentido abordar historicamente a infância do que as 

crianças.

Considerada um fenômeno social e cultural com variabilidade espacial e histórica, 

a infância gera muito debate por se tratar de um conceito recente, aplicado mais como 

categoria de análise do que como unidade etária fixa. A introdução da criança no mundo 

que a cerca se dá das mais variadas formas, além da educação formal escolar, seja por 

meio de publicações como os manuais citados ou pelo contato com elementos da cultura 

material tidos como adequados à formação de indivíduos saudáveis, dóceis e ‘normais’4. 

Trata-se, mais uma vez, da questão da disciplinarização dos corpos, “a fim de transfor-

má-los em adultos socialmente aceitos” (NASCIMENTO; BRANCHER, 2008), fazendo 

do lúdico, nas palavras de Lemos (2007), um dispositivo de governo das crianças.

Sena (2010) observa que a primeira regra aprendida pelas crianças é o silêncio. No 

caso das meninas, a fala é ainda mais cerceada, associada à vergonha, à discrição e à mo-

deração – todos elementos característicos do modelo feminino discutido anteriormente. 

No entanto, é importante não perder de vista que são adultos que constroem expecta-

tivas em torno das personalidades infantis generizadas, apesar de estudos como o de 

Cunha (2013), voltado à investigação de falas das crianças, que evidencia como ocorre a 

naturalização de papéis e comportamentos entre meninos e meninas5.

Mais uma vez, o exemplo do chá tem seu mérito. Mills (2010) relembra como apa-

relhos de chá em miniatura foram estudados como exemplo de pais vitorianos ensinan-

do às meninas a domesticidade culta. Porém, a realidade é muito mais complexa por tais 

objetos também estarem associados à posse adulta. Ainda assim, não há dúvida de que 

bonecas e jogos de cozinha tiveram, em determinado momento, entre outras possibili-

dades, a intenção de incutir hábitos e reproduzir determinados papéis sociais femininos.

Nem sempre é simples definir um objeto como brinquedo. De acordo com Sousa e 

Melo (2009, p. 2), “muitos brinquedos não nasceram como artigos lúdicos, integrando, 

portanto, outras redes como as ritualísticas, comemorativas, comerciais, decorativas”. 

As autoras argumentam que é a partir do momento em que a criança se apropria do ob-

jeto que ele se torna, enfim, brinquedo. Convém ressaltar, no entanto, que o brinquedo 

não representa a totalidade da cultura material da infância, principalmente porque as 

crianças não costumam ser responsáveis diretas pela produção e controle dos objetos 

com os quais interagem, predominando uma materialidade própria do mundo adulto 

(BROOKSHAW, 2010).

Por fim, partindo da instrumentalização dos gestos por meio da etiqueta, um pa-

4 Segundo Romero 
(2010), crianças em 
geral manipulam (e, às 
vezes, produzem) três 
tipos de artefatos: 
brinquedos, réplicas 
de objetos em menor 
escala e peças do uni-
verso material adulto, 
como objetos asso-
ciados à maternidade, 
por exemplo.

5 Cunha (2013, p. 36) 
percebe que “aos 
meninos cabe o movi-
mento, a liberdade, a 
correria. Às meninas 
cabe a passividade, as 
atividades e os uten-
sílios que compõem 
uma casa”.
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drão que visa uniformizar o feminino em diferentes faixas etárias, o raciocínio pôde ser 

ampliado a fim de contemplar a cultura material que acompanha a concretização das 

atitudes idealizadas. A infância, como um estágio privilegiado na disciplinarização dos 

corpos, tem nos brinquedos uma variedade material com alto potencial para cultivar os 

padrões de comportamento considerados adequados. Todavia, a memória opera mon-

tagens, conscientes ou inconscientes, da história e, no caso do conjunto de brinquedos 

da primeira metade do século XX que sobreviveu para chegar ao museu, tornou-se do-

cumento do seu contexto de produção, “mas também das épocas sucessivas durante as 

quais continuou a viver, talvez esquecido, durante as quais continuou a ser manipulado, 

ainda que pelo silêncio” (LE GOFF, 2003, p. 538).

SENTIMENTOS: O BRINQUEDO RESSIGNIFICADO COMO MEMÓRIA

O passado, este recorte temporal incerto definido pelo presente, tem uma série de 

efeitos sobre nós. É pedagógico, quando usado como exemplo. É nostálgico, quando 

contraposto com a dura realidade do presente. É obscuro, quando seus vestígios são 

escassos. É plural, quando nos dedicamos a pensar em suas infinitas possibilidades. So-

bretudo, é outro. É diferente. Quem argumenta a favor desse raciocínio é Lowenthal 

em sua obra The past is a foreign country (1985), afirmando que o reconhecimento da 

diferença do passado é o que nos leva a preservá-lo e, em contrapartida, a preservação é 

o que torna esta diferença ainda mais aparente. A existência do passado está, enfim, no 

presente, pois é nesse tempo atual e efêmero que decisões são tomadas acerca do que é 

o passado, de quais elementos o definem e sobre como devemos proceder em relação a 

eles. Portanto, ocupar-se com as coisas de ontem é um jogo intrincado de poder sobre 

o(s) outro(s).

Sendo assim, o alcance dos discursos acerca do passado está pautado pela relação 

entre conteúdo e abordagem, consubstanciado pela materialidade disponível daquilo 

que consideramos o patrimônio tangível e pela intangibilidade, por exemplo, da me-

mória – esta, um instrumento de poder (LE GOFF, 2003). Há vestígios do passado, há 

memórias que compõem e cercam estes vestígios, há o intento da preservação e há os 

sujeitos responsáveis pela seleção.

Os brinquedos que chegaram ao museu foram guardados, e com muito cuidado 

preservados no seio familiar, conservados apesar da passagem das gerações e das muitas 

mãos que os manipularam. Mas houve aqueles que não sobreviveram, por serem frá-

geis, efêmeros, por terem sido esquecidos, perdidos, quebrados. Schrijnemaekers (2012, 

p. 11) afirma que “tirar, guardar, remover e banir objetos mostra muito bem essa nego-

ciação que é o arranjo da casa: é algo que vai muito além do senso estético ou das condi-

ções financeiras”. Segundo a autora, trata-se de um processo afetivo e emocional, além 
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de busca e consolidação do status almejado. Da mesma maneira, Miller (2010) identifica 

os objetos de uma dada casa como lembranças cuja decisão de descartar alguns e manter 

outros é parte crucial da gestão ativa da memória externalizada dos indivíduos.

A bibliografia voltada à cultura material identifica os chamados objetos biográficos 

como mais suscetíveis à permanência, em oposição ao objeto protocolar, facilmente 

substituível (MORIN, 1969). Agindo como prova e parte da narrativa que conforma o 

indivíduo, são mantidos em condições especiais, muitas vezes fora do espaço cotidiano 

que ameaça seu desgaste ou, em última instância, sua destruição. Reiterando que brin-

quedos são também parte da vida material adulta, é preciso perceber como no processo 

seletivo de guardar/descartar, a vivência do mundo infantil perdido pelo passar dos 

anos e pela chegada à vida adulta ganha cada vez mais um sentido positivo, muitas ve-

zes em detrimento da percepção de dificuldades e problemas atravessados na infância. 

Schlereth (1985) salienta o quão fragmentárias e temerosas podem ser nossas memórias 

dos tempos de criança, em paralelo à condição fantasiosa e divertida. A justificativa, 

segundo ele, está na característica deliberadamente pequena dos vestígios da infância, 

tornando-a manejável, algo que um adulto segura em suas mãos com facilidade. 

Esse manejo inclui também a ‘invenção’ de coleções. Almeida (2012, p. 184) ressalta 

que “os objetos que formam uma coleção não existem em estado latente; precisam ser 

escolhidos, classificados e ‘possuídos’”. Isto se aplica tanto ao âmbito privado quanto 

ao público, pois a mesma lógica vale tanto para quem guardou os brinquedos em casa 

quanto para o museu que os acolheu em seu acervo. Colecionar, essa prática caracte-

rística do Ocidente moderno, tem muitas nuances entre os sujeitos que a adotam e, no 

que tange a brinquedos, é frequente que seus colecionadores sejam mulheres, algo que 

o referido culto da domesticidade já atrelava às inclinações femininas6. Em um estudo 

sobre coleções do MP que compõem o mesmo conjunto do acervo de brinquedos aqui 

em questão, os autores Müller e Corrêa (2017, p. 256) observaram na entrevista com 

a doadora que foram “as mulheres do lado materno d[a] interlocutora, que desempe-

nharam o papel de guardiãs de uma dada memória familiar, produzindo, selecionando, 

organizando e investindo afetos” nos mais variados artefatos.

A escolha feita pela doação ao Museu Paranaense de suas memórias materiais fa-

miliares, como perceberam Müller e Corrêa nas entrevistas que conduziram, não foi de 

maneira nenhuma aleatória, pois já havia uma relação preestabelecida com a institui-

ção em ocasiões passadas nas quais empréstimos de diferentes objetos foram solicitados 

para compor exposições temporárias. Isto é, o contato com a equipe e o conhecimento 

mais próximo do fazer institucional facilitou na tomada da decisão que conduziu os te-

souros das meninas, entre vários outros artefatos, ao território museal.

Guedes (2004, p. 39) observa que “a maioria das pessoas tem a tendência de doar 

6 Embora sejam 
necessários dados 
m a i s  c o n c r e t o s 
acerca disso, a afir-
mação se encontra 
em Schlereth (1985), 
onde mais discussões 
são conduzidas a res-
peito.
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os brinquedos usados para obras de caridade ou até jogarem fora”, situação que a autora 

atribui ao desconhecimento que a população tem com relação ao interesse dos museus 

em suas vivências infantis. Isto também reflete a percepção difundida entre a população 

de que museus históricos acumulam objetos de estética mais artística ou muito antigos, 

associados a determinados personagens.

Porém, as renovações do pensamento social e científico na segunda metade do 

século XX incluíram a ampliação do que significa “objeto de museu”, provocando uma 

alteração profunda em políticas de aquisição antes conservadoras e elitistas. Portanto, 

se há uma tendência em áreas como a Pedagogia em valorizar brinquedos populares, 

que se valem da reutilização do lixo ou são confeccionados à mão com materiais simples 

(SOUSA; MELO, 2009), esta também se apresenta nas instituições de memória que pre-

tendem direcionar suas práticas preservacionistas para as manifestações mais fugazes e 

intangíveis como, por exemplo, as brincadeiras de rua e os jogos de improviso.

No museu, o brinquedo ganha caráter público e coletivo, deixa de ser significativo 

para um indivíduo para atuar como representante de toda uma classe, de uma etnia 

ou de uma localidade. Em suma, o objeto assim ressignificado, tornado fonte historio-

gráfica e sacralizado pelo museu apresenta uma biografia muito rica ao pesquisador. 

Não apenas seus significados são múltiplos como podem diferir de objetos semelhantes, 

devido ao cuidado que lhe foi dedicado. Reconhecida essa incerteza e valorizados os 

caminhos que trouxeram este acervo até o Museu Paranaense, o maior desafio, talvez, 

se apresenta: como musealizar significados intangíveis?

(OUTROS) USOS: O LUGAR DO BRINQUEDO NO MUSEU

Desde finais da década de 1980, com a publicação do Thesaurus para acervos mu-

seológicos de Ferrez e Bianchini (1987), brinquedos são documentos museológicos 

incontestes, categorizados junto ao Lazer/Desporto, embora não escape às autoras a 

complexidade própria destes que se confundem com os artefatos em escala reduzida que 

poderiam ter outra função, alheia ao divertimento ou à educação infantil. No entanto, 

tais objetos compõem acervos de museus desde muito antes, como indica Guedes (2003) 

no que se refere aos brinquedos do Museu Histórico Nacional, coletados nos primeiros 

anos de funcionamento daquela instituição.

O objeto identificado como brinquedo apresenta uma dualidade interessante ao 

museu, uma vez que sua conotação aparentemente infantil evoca também no público 

adulto uma série de sentimentos: afeto, nostalgia, estranhamento, curiosidade, empatia; 

estas múltiplas sensações do visitante (seja ele adulto ou criança) facilita seu envolvi-

mento com a história que o circuito pretende contar, potencializando o impacto re-
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flexivo de uma exposição bem planejada. Neste contexto, mesmo a ausência de alguns 

tipos de objetos, a falha em representar certos sujeitos ou a invisibilidade de memórias 

esquecidas podem ser exploradas como pontos de contraste às vitrines preenchidas por 

conjuntos materiais específicos de determinados grupos sociais ou culturais. A interpre-

tação depende, enfim, da proposta efetivada pela experiência da visitação.

Se muitas lacunas são encontradas nas coleções museológicas, há igualmente muito 

a ser explorado em cada uma delas – conforme Pereira (2009), todo brinquedo carrega 

em si a época na qual foi produzido, o mundo que o gerou, a educação que propunha, 

um projeto de sociedade. Aliás, não são poucos os autores que argumentam o quanto 

a história da moda e da tecnologia está documentada em bonecas e carrinhos, prin-

cipalmente do século XIX em diante. Isto é especialmente válido para os brinquedos 

industrializados, acompanhados de uma infinidade de dados complementares – trans-

formados em fontes pelos historiadores – tais como anúncios em jornais, estatísticas dos 

fabricantes, campanhas publicitárias e a utilização de todo o potencial midiático com 

histórias em quadrinhos, animações e filmes.

O papel destes brinquedos no museu parece se delinear como uma oportunidade 

de valorizar a criança enquanto sujeito nas narrativas do passado. Brookshaw (2010) 

pondera que a ausência de crianças em exposições perpetua a ideia de que o passado 

foi povoado somente por adultos, ou que a passividade e a insignificância marcam o 

lugar percebido da criança na sociedade como um sujeito que não faz história, apenas a 

aprende.

Por outro lado, crianças e seus objetos têm um apelo forte entre o público adulto, 

que romantiza e reverencia a infância como um período positivo, povoado por me-

mórias calorosas. Roberts (2006) chega a equiparar museus da infância a exposições 

somente de brinquedos, nos quais a criança é isolada da realidade adulta em uma terra 

de conforto e alegrias, reforçando uma imagem idealizada. Como alternativa, a autora 

sugere que os aspectos mais positivos, como brinquedos e jogos, sejam balanceados com 

os menos atrativos, ou seja, a pobreza, a subnutrição e o trabalho infantil – algo que 

efetivaria um museu mais controverso e provocativo. A limitação das culturas materiais 

presentes em museus neste sentido é flagrante, portanto Roberts propõe a utilização de 

outros métodos expositivos, como reproduções fotográficas e depoimentos em áudio e 

vídeo.

No caso da exposição temporária Tempo de Brincar7, elaborada em 2015 como 

uma primeira tentativa de problematizar o conjunto de brinquedos incorporado ao 

acervo do MP, houve um esforço em refletir também sobre coleções preexistentes na 

instituição: quais crianças eram estas, no Paraná do século XX? Filhos de imigrantes, de 

ascendência europeia, com boas condições financeiras e acesso à produção mais recente 

7 Dados técnicos, 
imagens e equipe 
da exposição, fruto 
também das discus-
sões do Grupo de Tra-
balho Cultura Material 
e Infância, podem ser 
consultados na pla-
taforma Pergamum 
Museus, sob o código 
160771. Cabe lem-
brar que já houve, em 
2003, outra exposição 
de enfoque similar, 
intitulada “O brin-
quedo, a criança e o 
tempo”, da qual se 
encontra um folder 
no arquivo perma-
nente da instituição. 
Embora sejam poucas 
as informações a res-
peito da proposta e 
dos resultados pre-
tendidos/alcan-
çados, sabe-se que 
em paralelo ocorreu 
uma oficina de res-
tauro e conservação 
de bonecas antigas 
e uma palestra sobre 
literatura infantil 
em parceria com o 
Colégio Positivo.
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das indústrias de brinquedo internacionais eram a norma? Partindo do pressuposto que 

a resposta é negativa, algumas soluções foram encontradas como forma de incluir na 

referida exposição pequenos pontos de provocação. A predominância de brinquedos de 

fabricação industrial pode supor uma sucessão linear que substituiu e eliminou a produ-

ção artesanal, entretanto,

O avanço da industrialização não causou apenas opções novas em brinque-
dos mais modernos, mas também uma diferenciação na criação dos brin-
quedos populares que adquiriram uma característica até então inovadora 
em sua construção: peças manufaturadas utilizando já produtos industria-
lizados. A união do tradicional e o moderno no mesmo objeto. (...) Um 
exemplo desta inovação é a peteca, que mesmo a que é feita à mão, utiliza-se 
a borracha e penas sintéticas (CARVALHO et al, 2014, p. 10)

A solução de hibridismo nas matérias-primas mencionada compõe não apenas os 

brinquedos populares, como também muitos brinquedos indígenas confeccionados em 

beiras de estrada como formas de sobrevivência, à venda para turistas que não necessa-

riamente vão utilizá-los como brinquedos, considerando-os artesanato.

Brinquedos indígenas, a propósito, são abundantes no acervo etnográfico do Mu-

seu Paranaense, permitindo que bonecas Karajá e miniaturas de animais em cera de 

abelha ou madeira fossem inseridas entre as bonecas de porcelana e os soldadinhos de 

chumbo e seus camelos nesta mesma exposição. Foi uma oportunidade de pensar nos 

grupos indígenas que tem sua própria concepção de infância, com seus próprios signi-

ficados e culturas materiais. A decisão por expor a variedade do acervo, em termos de 

matéria-prima, formas de brincar, cores, tamanhos e épocas, esteve enfim pautada na 

recomendação de Breier (2005) de dar historicidade aos objetos, substituindo a mera 

contemplação pelo incentivo ao pensamento crítico.

O fato é que o museu, com seu status de lugar de memória, representa um am-

biente privilegiado para a análise do jogo entre vestígios do passado, memórias sobre/

ao redor desses vestígios e sujeitos que os preservam e selecionam (para guardar, para 

expor, para falar a respeito). Além disso, permanece o questionamento: deveria o museu 

manter-se na contemporaneidade tão somente como um espaço que acumula e conser-

va vestígios, sendo que, de acordo com Bruno (2009, p. 21), “seus principais problemas 

e, em muitos casos, retrocessos, correspondem exatamente ao acúmulo – muitas vezes 

desmedido –, de artefatos, coleções e acervos”? Diversos autores compartilham estudos 

de caso nos quais ficam evidenciados os problemas da sacralização do passado e de seus 

vestígios, além do risco da naturalização de ideias acerca do patrimônio.

Todavia, para que os profissionais de museus possam agir conscientemente, para 

que tornem seu papel no jogo de poder das memórias e identidades mais transparente e, 

finalmente, para atender às exigências de uma contemporaneidade comprometida com 

a reflexão crítica daquilo que a compõe, é preciso primeiro se apropriar das muitas vidas 
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contidas nos acervos e articulá-las aos novos significados construídos pela instituição. 

É dessa forma que a documentação museológica se torna fundamental para qualquer 

reflexão, pois é imprescindível na compreensão da intangibilidade da cultura material 

assumida como sentimento, uma vez que narrativas de afeto pontuam a inserção de 

objetos cotidianos no domínio privilegiado do patrimônio.

Como um objeto age sempre a partir de um lugar, pode vir a se tornar metonímia 

cultural, “porque está ligado à experiência dos sujeitos com e no mundo, posto que ele 

representa uma porção significativa da paisagem vivida” (SILVEIRA; LIMA FILHO, 

2005, p. 40). É nesse sentido que a materialidade pode ser compreendida em sua intan-

gibilidade, pois a concretude física dos artefatos sempre é complementada, seja no uso 

cotidiano ou na análise do pesquisador, por suas relações abstratas e, principalmente, 

dinâmicas com os sujeitos. Independente de uma peça se encontrar sob a redoma de 

vidro de um museu ao invés de guardada em uma prateleira na residência de seu com-

prador original, sua historicidade remonta a todas as etapas de sua trajetória, como um 

viajante no tempo e no espaço.

A construção coletiva da poesia da recordação (ASSMANN, 2011), no caso dos 

museus, tem início na doação pelo sujeito proprietário ou herdeiro de determinado 

item da cultura material, da sua cultura material. Este personagem já chega ao museu 

com um posicionamento predefinido acerca da importância daquilo que está doando, 

com uma narrativa a ser passada adiante. Por sua vez, a documentação desta informação 

complementar ao objeto, operada pela instituição que o acolhe, finaliza a linearidade 

daquela trajetória. O que às vezes não está claro no registro escrito desta trajetória, mes-

mo que o doador esteja consciente disso, é a etapa que define o desejo de perpetuação. 

Ora, entre perder a utilidade consumível e tornar-se objeto de museu, deve haver uma 

vontade de continuidade, deve haver um esclarecimento da possibilidade de eternização 

nas mãos de sujeitos ou instituições legítimos para a função. Ir ao museu no intento de 

doar um vestígio material da sua vida é um movimento impulsionado por sentimentos, 

quaisquer que sejam. Pode surgir do medo do esquecimento, do apetite pela nostalgia 

compartilhada ou do exercício do desapego emocional do passado, mas o intuito da 

permanência de memórias, de personagens e de histórias pessoais está sempre presente.

Finalmente, a poesia se completa na exposição, quando o visitante adentra o cir-

cuito de sentidos atribuídos a conjuntos materiais, dispostos de maneira a desencadear 

determinadas interpretações do passado, embora sempre sujeitas ao meio cultural de 

proveniência do público. Entretanto, considerando as trajetórias singulares que alguns 

doadores associam aos objetos que submetem à guarda do museu, como seriam as men-

sagens recebidas pelo público visitante caso a narrativa expositiva contemplasse essas 

delimitações à biografia cultural das peças? Com certeza, atrelar a um artefato uma his-

tória particular de uso e contexto dificulta que ele seja compreendido em uma perspec-
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tiva mais ampla de representação do passado. Mas muitas vezes omitir a particularidade 

em nome do abrangente também obscurece a possibilidade de experimentar empatias 

novas. Retomo mais uma vez a ideia da cultura material como metáfora: são muitos os 

significados, é indiscutível. Para explorá-los é necessário compreender o que faz de cada 

acervo um conjunto único de vestígios do passado, análise que parte de elementos rela-

tivos aos doadores e sua proveniência, mas que também se refere à materialidade em si.

Do ponto de vista da matéria-prima, o conjunto selecionado para este trabalho 

abrange categorias muito diversas (Tabela 01), sendo que há casos em que os materiais 

surgem misturados em uma única peça – como os talheres em porcelana e cabo de ma-

deira (MP.5689 a MP.5693) ou o delicado galheteiro com estrutura de metal e frascos de 

vidro encaixados (MP.5671). Ainda assim, chama à atenção a quantidade expressiva de 

materiais cerâmicos (seja porcelana ou faiança fina) presentes entre os objetos recebi-

dos sob a alcunha de ‘brinquedos’ – 62,9% da amostra apresenta pequenas xícaras, bules 

e pratos fundos ou rasos, numa reprodução miniaturizada bastante fiel de finíssimos 

serviços de chá ou de jantar utilizados nas mesas mais bem equipadas, das famílias mais 

abastadas.

Análises mais técnicas da ‘louça’ enquanto cultura material e da variabilidade nas 

composições decorativas podem ser encontradas em Morales (2014), com exemplos 

extraídos do acervo do setor de Arqueologia do Museu Paranaense – neste momen-

to, priorizo questões como a procedência dos aparelhos de chá e jantar em miniatura. 

Ambas as doadoras do acervo selecionado neste trabalho são de famílias de ascendência 

germânica, algo que pôde ser verificado quando os álbuns e fotografias familiares fo-

ram inseridos na catalogação e as narrativas repassadas à equipe davam conta de férias 

e temporadas passadas na Suíça, na Áustria e na Alemanha, para reencontrar parentes 

e conhecer a terra da qual emigrara a família. Tal procedência também está clara na 

Tabela 1 - Tipologias materiais na amostra de 
brinquedos selecionada.
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primeira atribuição associada aos conjuntos de artefatos doados, prestando atenção aos 

termos de doação.

Nos três termos registrados em 2015 pelo setor de Museologia encontram-se lista-

dos com descrições primárias os quase 800 itens doados na ocasião. Nestes documentos 

está descrito oito vezes que em dado objeto consta alguma inscrição ‘em alemão’, pelo 

menos uma vez fala-se a respeito da ‘origem alemã’ da peça, 72 peças são diretamente 

referenciadas como provenientes da Alemanha e outras nove acusam a inscrição ‘Ger-

many’. Ou seja, mesmo antes de passarem pelo processo de catalogação e inserção na 

documentação museológica que normalmente exige análises que aferem forma, função 

e procedência, já havia um direcionamento por parte das narrativas coletadas no mo-

mento da doação que atribuía uma forte presença de materialidade originária do país 

europeu. Confrontando as listas anexas aos termos de doação, é perceptível que muitos 

dos artefatos listados como ‘alemães’ não terão sua origem confirmada de maneira abso-

luta, pois compõem um conjunto material desprovido de etiquetas, selos de fabricação 

ou documentos comprobatórios que dariam conta de legitimar a dita proveniência – 

por exemplo, roupas, lenços e brinquedos sem marca. Numa casa de leilões, na qual 

se lida com somas consideráveis negociadas por colecionadores cuja base de interesse 

está diretamente atrelada à autenticidade daquilo que adquirem, tal fragilidade da infor-

mação pode ser um problema. Entretanto, no que diz respeito a um museu histórico, 

dadas todas as discussões que valorizam o jogo da seleção de materiais, da construção 

de conceitos e da contextualização e ressignificação de memórias, a caracterização que 

acompanha a oferta dos artefatos pelas doadoras ao museu tem sua importância inde-

pendente da autenticidade. O discurso que remete à Alemanha as ligações afetivas dos 

objetos faz sentido no seio familiar tradicional do qual as doadoras fazem parte e se 

encaixa na formação histórica de cidades como Curitiba, cuja imigração compôs um 

cenário importante na primeira metade do século XX.

Entre os brinquedos selecionados, há um aparelho de chá e um conjunto de touca-

dor que apresentam selos de fabricação alemã. O serviço de chá em porcelana decora-

da com pintura marrom, composto por 14 peças8, foi produzido pela fábrica Bauscher 

Bros. entre 1920 e 1945, na região de Weiden na Bavária. Já o conjunto composto por 

caixa, urinol, bacia, gomil e saboneteira de porcelana9, decorados com impressão por 

transferência em tom rosa, provém da fábrica Villeroy & Boch, de Wallerfangen, pro-

duzido entre 1900 e 1930. Embora em escalas diferentes, tanto a miniatura do utensílio 

de mesa quanto o jogo de quarto traduzem bem as propostas abordadas anteriormente. 

São exemplares finamente fabricados, com o mesmo esmero que se encontraria nas 

versões de tamanho regular, reproduzindo um cenário muito vívido para a brincadeira 

infantil.

Contudo, é interessante perceber que, em um dos conjuntos doados, jogos de chá 

8 MP.5629.1 a MP. 5637

9 MP.5684 a MP.5688
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e jantar de produção local estão mais presentes. Há pelos menos três fábricas do Paraná 

cujos selos estão aparentes nas pequenas louças – dois aparelhos de chá e um serviço de 

jantar. A Cerâmica Campo Largo (CCL), sediada em cidade do mesmo nome na região 

metropolitana de Curitiba, e a Cerâmica Iguassú, com unidade em Curitiba, são um caso 

peculiar na amostra, pois suas decorações fizeram com que as peças se misturassem a tal 

ponto que, se ignorado o selo na parte inferior, parecem compor o mesmo jogo.

A explicação está na técnica decorativa escolhida, pois o uso do decalque, ou decal-

comania, implica na repetição em série de figuras – diferenciadas apenas pela pintura. A 

aplicação de desenhos impressos em filme ou papel sobre a superfície da peça se popula-

rizou no final do século XIX, mas de acordo com Souza (2010) a produção nacional ade-

riu à técnica principalmente após a II Guerra Mundial. Sendo possível datar a produção 

e comercialização destes jogos da CCL e da Iguassú na década de 1940, vê-se que já ocor-

re um processo de padronização no mercado industrial neste período. Preservadas lado 

a lado, entregues ao museu em conjunto e mantidas na reserva técnica como um mesmo 

grupamento, dada a sua decoração similar, a única leve diferenciação que se faz a olho 

nu (repito, ignorando o selo na base) é a craquelagem das peças. Indício da qualidade 

da pasta, da cobertura de esmalte e do processo de queima que adere um ao outro, fica 

evidente que a CCL atingiu um produto mais bem acabado que envelheceu com poucos 

defeitos, enquanto o craquelamento das peças da Iguassú é muito mais aparente.

Da mesma época é a miniatura de aparelho de chá da Fábrica de Louças Evaristo 

Baggio, sediada em Curitiba em meados do século XX, no qual se percebe o mesmo 

problema na qualidade das peças. Não obstante, as peças de fabricação local são um 

testemunho do alinhamento do projeto de vida material do final do século XIX e da pri-

meira metade do século XX, com objetos de inspiração europeia que são fabricados no 

Brasil para públicos interessados em replicar modismos e tendências, comportamentos 

e práticas verificáveis nos gestos e nos costumes. A proposta inclui, portanto, adultos 

em suas aspirações e crianças em sua educação posta em prática pelos mais velhos que a 

cercam, pautados por leituras, ideais e discursos de modernidade, civilidade e etiqueta.

As peças entre MP.5618 e MP.5623, um jogo de chá incompleto, são decoradas 

por decalques com crianças brincando com aros conduzidos por arames, tocando ins-

trumentos musicais, interagindo com diferentes brinquedos ou com animais; o mesmo 

aparece nas xícaras, pratos e bules entre MP.8414 e MP.8444, representando também 

brincadeiras de aviador e a prática de diferentes esportes na decoração. É interessante 

perceber como todas as cenas representadas nesses decalques parecem se desenrolar 

fora de casa, envolvendo meninos e meninas juntos – uma curiosa oposição à leitura que 

se faz dos jogos de louça como apenas um estágio no futuro aprisionamento doméstico 

feminino. As crianças decalcadas surgem lado a lado, divertindo-se das mais variadas 

formas, em gramados, próximas a lagos. O cenário lúdico retratado nessas peças reme-
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te a uma infância vivida e compartilhada por meninos e meninas, muito embora haja 

inúmeras pesquisas destacando a atribuição dos espaços público/privado para sujeitos 

generizados de maneira específica desde tenra idade. A mesma literatura designa as ca-

tegorias materiais nas quais aparecem tais decalques – isto é, jogos de louça em miniatu-

ra – ao universo artefatual feminino, mesmo que se tenham registros artísticos apresen-

tando a brincadeira do chá como um evento do qual tomam parte crianças em geral10.

No que diz respeito à escolha de cenas lúdicas para decoração e peças, apesar deste 

trabalho não versar sobre as demais louças presentes no acervo do MP, cabe lembrar que 

o setor de História conta com uma xícara fabricada pela Porcelana Mauá (SP) decorada 

com animais antropomórficos, cujo doador informou ter pertencido à sua irmã que a 

utilizava em suas refeições quando menina na década de 1940 – uma clara associação da 

cultura material cotidiana ao mundo fantástico das fábulas infantis. Dessa forma, uma 

avaliação atenta do conjunto material disponível de fato conversa com as interpretações 

feitas por muitos pesquisadores, de diferentes áreas, de que em determinado momento 

entre o final do século XIX e o início do XX os brinquedos miniaturizavam um mundo 

adulto que os direcionava a certos papéis sociais, de gênero, e a condutas ideais que de-

veriam ser aprendidas por meio da absorção de padrões comportamentais. Entretanto, 

os fabricantes de objetos destinados ao público infantil também visaram atender a um 

imaginário povoado por atividades propriamente desempenhadas pelas crianças em seu 

divertimento, não engessando a oferta de cultura material à mera noção de ‘adultos em 

formação’.

Em termos da totalidade selecionada, ratifico que a percepção de uma padroniza-

ção dos comportamentos, em especial das meninas, é algo facilmente verificável. Por 

outro lado, é perceptível que não se perdeu de vista a dimensão lúdica nas infâncias vivi-

das e guardadas pelas doadoras. Os brinquedos em questão estão, realmente, muito bem 

preservados – houve carinho em sua manutenção, mais do que simples cuidado. Mas 

também foram veículos para muitas brincadeiras, seu manuseio é evidente. Não falo 

apenas de evidências de quebras e pequenos reparos, de peças faltantes ou de desgastes 

ocasionais. Os brinquedos antigos de louça, de vidro, de madeira, trazidos, em alguns 

casos, do estrangeiro, se aliaram aos mais novos objetos de plástico e a pequenos itens 

de lembranças ou de propaganda de marcas diversas para compor um novo cenário na 

brincadeira de casinha, passando pelas doadoras, suas amigas, filhos, filhas, netos e netas 

ao longo de quase um século. Assim, chegou ao museu ao mesmo tempo um pequenís-

simo porta-salsicha alemão em porcelana, um suvenir de Florianópolis, aquela “terra 

de sol e mar”, e um engradado de refrigerantes divulgando o imperativo do século XX, 

“Beba Coca-Cola”. Resta alguma dúvida de que não há impedimento algum à junção 

desses três itens, sem prejuízo à lógica nem medo de anacronismos? Este é o ponto ao 

qual queria chegar: a cultura material é polissêmica. O limite da imaginação expográfica, 

10 Por exemplo, a pin-
tura a óleo “The Chil-
dren’s Party”, ela-
borada por William 
Hogarth em 1730, no 
qual se vê um grupo 
de crianças brincando 
com suas louças e 
mobiliários em minia-
tura, quando seu 
animal de estimação 
derruba as peças no 
chão (GRAY, 2006).
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a análise impedida pela ausência de contexto, a perda da referência... todos são bloqueios 

que nós impomos a nós mesmos. Talvez a ideia da infância como um tempo mais di-

nâmico e rico esteja aí para nos lembrar de que dinamismo e riqueza são conceitos que 

criamos quando adultos, perfeitamente negociáveis.

Os brinquedos selecionados para servirem de objeto de reflexão estão todos dis-

poníveis para consulta online na base de dados do MP. Lá, é possível verificar detalhes 

que não foram abordados aqui, pois o objetivo foi “penetrar nos cenários invisíveis, 

sensoriais e valorativos que extrapolam as barreiras impostas por análises pontuais li-

gadas, por exemplo, à medição dos objetos” (BRUNO, 2009, p. 14-15), enfocando na 

bibliografia e nas discussões potenciais de seu cruzamento com a materialidade. Ao fim, 

mais caminhos foram abertos do que fechados, pois os usos tangíveis e intangíveis da 

cultura material se reinventam, sempre.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tríade de conceitos de infância, gênero e cultura material serviu a essa pesquisa 

como articuladores para uma narrativa a se consolidar na esfera museológica. Um pri-

meiro caminho de análise foi pensar nas pedagogias culturais materiais, relacionando 

objetos a usos cotidianos adequados a rotinas desejadas, especialmente no que se refere 

ao controle dos corpos, em geral, femininos. Assim, a louça surge como uma metáfora 

da virtuosidade na destreza de mulheres que dominam os rituais da comensalidade com 

seus utensílios e, por sua vez, as miniaturas conferem um treinamento conveniente para 

futuras esposas e anfitriãs.

Nesse ponto, uma dualidade interessante surge, a do objeto que é ao mesmo tempo 

um brinquedo e uma ferramenta de transmissão de ideias. Mais tarde, já no museu, um 

terceiro viés se impõe - a simbologia de uma sociedade, de um tempo, de um grupo 

específico. No jogo que opõe descarte e permanência, objetos que sobrevivem ao passar 

dos anos trazem em suas bagagens biográficas tanto preconcepções quanto expectativas, 

potencialmente explorados pelo novo guardião - o museu - das mais diversas formas.

A coleção de brinquedos aqui analisada, “inventada” pela equipe técnica que os 

recebeu e os atrelou ao ‘brincar de casinha’, fornece um ambiente privilegiado de refle-

xão para esses tópicos. São muitos ainda os caminhos a serem percorridos, as relações 

a serem estabelecidas e os estudos a aprofundar, pois fica estabelecido, desde já, que a 

polissemia da cultura material é um benefício a ser mais bem explorado por nós, inte-

ressados no passado e em seus significados.
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